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CAPÍTULO 7
INTERPRETAÇÃO TEMPORAL EM 

ORAÇÕES NÃO FINITAS EM KARITIANA: 
A CONTRIBUIÇÃO DO ASPECTO

Ivan Rocha
Universidade de São Paulo (PNPD/CAPES/DL)

Programa de Capacitação Institucional (PCI)
Museu Paraense Emílio Goeldi

1 Introdução

O trabalho discute a interpretação temporal em ambientes não fini-
tos e, especificamente, descreve e analisa as interpretações retrospectiva 
(perfeito) e prospectiva em Karitiana (ramo Arikém, família Tupi, loca-
lizada no estado de Rondônia, com uma população de 397 indivíduos, 
mas apenas 333 são falantes (ROCHA, 2017)).

As hipóteses exploradas são que (i) o tempo da oração matriz, que 
é completamente finita, seria interpretado na oração encaixada, que, por 
conseguinte, não apresenta traços finitos, e (ii) o núcleo aspectual com 
semântica temporal poderia operar para modificar a temporalidade da 
oração encaixada (KLEIN, 1994; PARTEE, 2008; STORTO, 2013).

Buscamos analisar e explicar os traços temporais em orações não 
finitas com os núcleos aspectuais em Karitiana. A seguir, apresentamos 
dois exemplos, usando orações matrizes, com os aspectos byyk ‘perfeito’ 
em (1) e pasagng1 ‘prospectivo’ em (2).

1 A língua Karitiana apresenta cinco vogais básicas /i, ɨ, o, e, a/, que são representadas, respectiva-
mente, pelos grafemas latinos: “i, y, o, e, a”. Elas podem ser contrastivamente nasalizadas e redupli-
cadas, formando vinte vogais. Quando nasais, usa-se o diacrítico til ̃ ; quando reduplicadas, usa-se 
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(1) myhint myhint ø-na-otam      byyk-ø    j᷈onso

uma uma 3-decl-chegar perf-nfut mulher

‘De uma em uma, as mulheres tinham chegado.’

(2) myhint myhint ø-na-otam      pasagnga-t    j᷈onso

uma uma 3-decl-chegar prosp-nfut mulher

‘De uma em uma, as mulheres iam chegando.’

A problemática que delineia o trabalho é entender como as línguas 
naturais conceptualizam tempo em um ambiente sem tempo gramatical 
(tenseless), e como as línguas marcam os traços que definem ou determi-
nam a realização de um evento, processo ou estado no tempo. Kusumoto 
(1999) argumenta que a interpretação temporal em orações sem tempo é 
um fenômeno bastante sub-representado nos estudos formais da Linguís-
tica. Do mesmo modo, os estudos descritivistas das línguas ameríndias 
têm mostrado pouco interesse quanto ao assunto, haja vista que as orações 
não finitas nessas línguas têm sido tratadas como nominalizações.

Este texto está composto de 4 seções. Na seção 1, oferecemos uma 
breve revisão bibliográfica e introduzimos o referencial teórico sobre 
tempo e temporalidade em Klein (1994), bem como alguns aspectos 
tipológicos da língua. Na seção 2, mostramos a metodologia utilizada para 
obtenção dos dados. Na seção 3, mostramos os resultados e a análise dos 
dados frente ao modelo teórico adotado. Por fim, na seção 4, oferecemos 
as considerações finais da pesquisa.

a vogal dupla, por exemplo, /ɨ:/: <yy>; se reduplicadas e nasalizadas, usa-se o til apenas na primeira 
vogal <ãa>. Se uma vogal nasal se encontrar adjacente a uma consoante nasal, não se marca orto-
graficamente o til, já que a língua apresenta espraiamento de nasalidade. Os fonemas /p, t, k, ʔ, m, 
n, ɲ, ŋ, s, w, r, h/ são representados na ortografia por “p, t, k, ‘, m (b, bmb, mb, bm, n (e variantes 
d, dnd, nd, dn)), j,̃ ng (g, gng), s, w, r, h”, respectivamente. As consoantes nasais /m/, /n/, /ɲ/, /ŋ/ 
podem ser pré- e pós-oralizadas, como visto entre parênteses nas representações ortográficas.
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1.1 Pano de fundo teórico

Tradicionalmente, “tempo” é entendido como um traço gramatical 
que expressa uma relação temporal entre uma eventualidade descrita 
pelo verbo e o momento da enunciação. “Tempo” pode, ainda, ser defi-
nido como um traço gramatical ou uma categoria dêitica que codifica 
uma relação temporal entre o tempo do tópico e um ponto de referência 
extralinguística (KLEIN, 1994).

Klein (1994) utiliza basicamente três parâmetros para descrever as rela-
ções temporais nas línguas, sendo o primeiro deles, já mencionado, o Tempo 
de Tópico (TT), o segundo o Tempo da Enunciação (TU) e o terceiro o 
Tempo da Situação (TSit). O TT refere-se ao tempo do componente finito.

Comrie (1985) classifica o tempo em três categorias: (i) tempo abso-
luto, (ii) tempo relativo e (iii) tempo relativo-absoluto. A distinção entre 
a primeira categoria e a segunda é feita através do uso de expressões 
adverbiais de tempo. Advérbios de tempo absoluto como no próximo ano, 
cinco dias atrás, em dez dias ou amanhã estão relacionados ao tempo da 
enunciação. Já os advérbios de tempo relativo como um mês antes ou cinco 
dias depois requerem um ponto de referência intratextual (cf. KLEIN, 
1994; KLEIN; LI, 2009).

Em Reichenbach (1947), a referência temporal envolve três parâme-
tros: o momento da fala (MS), o momento do evento (ME) e o momento 
de referência (MR). Esses parâmetros aparecem em relação de precedên-
cia temporal (MR anterior a MS), simultaneidade (MS simultâneo a ME) 
ou posterioridade (MS posterior a ME). Três valores de tempo absoluto 
podem ser dados, dependendo da relação entre MR e MS:

MS = MR: presente;
MR < MS: passado;
MS < MR: futuro.
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Já o aspecto, ou tempo relativo em Reichenbach (1947), é indicado 
pela relação entre ME e MR:

ME = MR: simples;
ME < MR: anterior;
MR < ME: posterior.
A relação entre (MR e MS) e (MR e ME) gera 13 distinções tem-

porais (ver Quadro 1), considerando que 2 conjuntos de 3 tempos podem 
ser mesclados, uma vez que as línguas naturais parecem não os distinguir 
(REICHENBACH, 1947).

Quadro 1: Relações temporais em Reichenbach (1947)

ME<MR<MS passado anterior

ME=MR<MS passado simples

MR<ME<MS

passado posteriorMR<MS=ME

MR<MS<ME

ME<MS=MR presente anterior

MS=MR=ME presente simples

MS=MR<ME presente posterior

MS<ME<MR

futuro anteriorME=MS<MR

ME<MS<MR

MS<MR=ME futuro simples

MS<MR<ME futuro posterior

Fonte: REICHENBACH, 1947.
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O modelo de Comrie (1976; 1985) também adota os parâmetros 
utilizados por Reichenbach (1947) (ME, MS e MR). Em Comrie (1976; 
1985), o tempo relativo somente distingue uma relação entre ME e MS, 
sendo o parâmetro MR relevante para distinguir a interpretação do tempo 
relativo-absoluto.

Assim como Reichenbach (1947) e Comrie (1985), Klein (1994) faz 
uso desses três parâmetros para analisar tempo: Tempo da Enunciação 
(TU), Tempo da Situação (TSit) e Tempo do Tópico (TT). Em Klein 
(1994), o tempo de tópico (TT) tem um lugar central quanto à interpre-
tação de tempo. O tempo gramatical (tense) codifica a relação existente 
entre TT e TU. Esta relação gera três valores temporais: passado (TT 
antes de TU), presente (TT incluído em TU) e futuro (TT depois de 
TU), conforme apresentado no Quadro 2.

Quadro 2: Tempo

Valores temporais Exemplos
TT < TU João correu.
TT ⊂ TU João corre.
TU < TT João correrá.

Para Klein (1994), “aspecto” codifica a relação entre TSit e TT, ou 
seja, a forma (ou formas) em que uma situação está conectada ao TT. 
Há quatro possibilidades entre essa relação: de inclusão (TT ⊂ TU: 
imperfectivo), de inclusão parcial (TSit ⊆ TT: perfectivo), subse-
quente (TSit < TT: perfeito) e anterioridade (TT < TSit: prospectivo). 
Ao cruzar as relações entre TT/TU e TT/TSit, obtêm-se 12 categorias 
temporo-aspectuais:
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Quadro 3: Tempo versus Aspecto

Tempo/ Passado Presente Futuro
Aspecto TT < TU TU ⊂ TT TU < TT
Perfectivo Passado simples Presente simples Futuro simples
TSit ⊆ TT He ran He runs He will run

Ele correu Ele corre Ele correrá
Imperfectivo Passado progressivo Presente progressivo Futuro progressivo
TT ⊂ TSit He was running He is running He will be running

Ele estava correndo Ele está correndo Ele vai estar correndo
Perfeito Mais-que-perfeito Presente perfeito Futuro perfeito
TSit < TT He had run He has run He will have run

Ele tinha corrido Ele tem corrido Ele vai ter corrido
Prospectivo Passado prospectivo Presente prospectivo Futuro prospectivo
TT < TSit He was going to run He is going to run He will be going to run

Ele estava indo correr Ele está indo correr Ele vai estar indo correr

Fonte: adaptado de Klein (1994 apud BOHNEMEYER, 2019).

1.2 Concordância entre tempos (SoT - Sequence of Tense)

Concordância temporal é a relação de tempo estabelecida entre um 
verbo finito (FIN) e um verbo não finito (INF). A proposta de Klein 
(1994) que se segue aqui não deixa claro como a relação é implementada 
sintaticamente. Essa concordância atribui um valor temporal a verbos 
encaixados, não finitos, por exemplo, nas infinitivas. Se uma oração infi-
nitiva já incluir uma especificação temporal atribuída por um advérbio 
temporal como “ontem”, pode ocorrer uma violação do tempo assinalado 
pela congruência temporal e o intervalo de tempo em INF.

Línguas SoT — ou tempo “zero” — possuem flexões temporais ana-
fóricas que, quando em sentenças subordinadas, são ancoradas exclusiva-
mente ao tempo da oração principal, e não ao tempo da fala. Línguas não 
SoT não possuem tempos anafóricos ao tempo da oração principal. Assim, 
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a flexão temporal da oração subordinada funciona de modo independente 
da flexão temporal da oração principal (OGIHARA, 1996).

Assim é definida concordância temporal em Klein (1994):
• Um verbo finito FIN, que governa um componente não finito 

INF, insere o seu valor temporal do núcleo T de FIN dentro do 
núcleo T de INF.

Analisam-se as seguintes sentenças:

(3) É bom estar no Brasil.
 [T{pres} ser bom [TPROpres estar no Brasil]]
(4) Foi bom estar no Brasil (*amanhã).
 [T{past} ser bom [TPROpast estar no Brasil (*amanhã)]]
(5) Será bom estar no Brasil (*ontem).
 [T{fut} ser bom [TPROfut estar no Brasil (*ontem)]]

‘Estar no Brasil’, componente INF, em (3), é interpretado como 
tempo presente, ou seja, TU inclui TT; em (4), no passado, TU depois 
de TT; e, em (5), no futuro, TU antes de TT. É fato que não há nenhuma 
marca finita para tempo no componente encaixado. Assim, é válida a 
pergunta: De onde viria a interpretação temporal de INF? Segundo Klein 
(1994), a resposta seria que essa interpretação só poderia vir do compo-
nente FIN, de modo que FIN atribui os mesmos valores temporais no 
componente INF. Vejam-se mais dois exemplos:

(6) *Eu estou feliz em conhecer você ontem.
(7) Eu estava feliz em conhecer você ontem.
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A violação da congruência temporal leva à má formação da estrutura 
6. O tempo de tópico “TT-ontem” contrasta com outro TT, uma vez que 
o tempo do verbo da oração matriz mostra que o TU está incluso no TT 
(ou seja, no presente) e, de modo contrário, o advérbio ‘ontem’ explicita 
um TT (anterior a TU), que é incompatível com aquele requerido pelo 
tempo do verbo da matriz (KLEIN, 1994).

O exemplo (6) pode ser contrastado com o (7) a fim de revelar a 
compatibilidade entre o TT explícito no componente INF e o tempo 
do verbo mais alto.

1.3 Alguns aspectos tipológicos da língua karitiana

Karitiana é uma língua verbo-final com movimento obrigatório para 
C em orações matrizes (STORTO, 1999). Para a autora, a evidência para 
tal movimento do verbo para a posição do núcleo C são:

i.  a ordem do verbo em relação a seus argumentos nos diversos 
tipos sentenciais;

ii.  a presença (na matriz) ou ausência (na encaixada) de concor-
dância e tempo; e

iii.  a adjunção adverbial.

A autora mostra que há uma distribuição complementar entre as 
orações subordinadas e matrizes em relação à posição do verbo e seus 
argumentos, dado que, em cláusulas matrizes, têm-se as ordens verbo-
-inicial (VOS ou VSO) e verbo na segunda posição (SVO ou OVS), ou 
seja, apresenta o efeito V-2; em cláusulas encaixadas, têm-se as ordens 
invariavelmente verbo-final com os argumentos na posição OSV ou SOV.
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O movimento do verbo para a periferia esquerda da matriz está 
associado à flexão de concordância e de tempo da matriz. O fato de não 
haver movimento do verbo em subordinadas explicaria a ausência de 
morfologia relacionada à finitude do verbo neste ambiente (STORTO, 
1999, p. 121-125).

A seguir apresenta-se um breve resumo dos traços de finitude pre-
sentes ou ausentes nos contextos de orações matrizes e subordinadas.

Quadro 4: Resumo dos traços de finitude 

Matriz Subordinada
Tempo + –
Aspecto + +
Modo + –
Concordância + –

Fonte: adaptado de Rocha (2016, p. 209).

1.4 O sistema temporal em Karitiana

Karitiana apresenta um sistema de tempo dual no qual se distingue o 
futuro {-j/-i} de não futuro {-t/-ø/-n}. O não futuro apresenta uma leitura 
ambígua entre o tempo passado (TT < TU) e o presente (TU ⊂ TT) 
(MÜLLER, 2015; STORTO, 1999, 2013).

Figura 1: O sistema temporal em Karitiana
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Observe-se o exemplo a seguir:

(8) João ø-na-oky-t boroja

João 3-decl-matar-nfut cobra

‘João mata cobras.’ (leitura de presente)

‘João matou cobras.’ (leitura de passado)
(FERREIRA; MÜLLER, 2019, p. 1063)

O exemplo (8) atesta o fato de o não futuro apresentar as duas leituras 
temporais em Karitiana.

A análise de Carvalho (2010) mostra que o marcador aspectual 
imperfectivo de movimento tyka se combina com o marcador de tempo 
não futuro, excluindo a leitura de passado (TU depois de TT), conforme 
se vê em (9). A autora conclui, portanto, que tyka é incompatível com a 
leitura de passado, como mostra o exemplo (10).

(9) agora yn ø-naka-m’a=tyka-t gooj

agora eu 3-decl-caus-fazer=impf.mot-nfut canoa

‘Agora eu estou fazendo canoa.’
(CARVALHO, 2010, p. 25)

(10) *koot yn ø-naka-m’a=tyka-t gooj

ontem eu 3-decl-caus-fazer=impf.mot-nfut canoa

‘Ontem eu estava fazendo canoa.’
(CARVALHO, 2010, p. 25)
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1.5 O sistema aspectual em Karitiana

Em Karitiana, o aspecto tem um papel bastante importante nas rela-
ções temporais. Ele pode codificar, além da temporalidade, a posição do 
corpo e a pluralidade do evento. Sintaticamente, o núcleo funcional de 
aspecto seleciona um sintagma verbal (VP) como seu complemento à 
esquerda, consoante o padrão sintático da língua karitiana, que é núcleo-
-final (STORTO, 1999, 2012).

Organizamos os núcleos aspectuais de acordo com a semântica de 
cada um deles. Esses núcleos foram estudados por Storto (1999, 2013). 
No Quadro 5, apresentamos os núcleos aspectuais imperfectivos; no 
Quadro 6, os perfectivos; no 7, os núcleos aspectuais com semântica de 
perfeito; e, no 8, o núcleo prospectivo.

Quadro 5: Imperfectivos

tyki’oo progressivo (neutro para número)

agi’oo progressivo plural

tyka movimento/progressivo

tysyp supino/deitado/plural

tyso posição do corpo: em pé

tyj᷈a posição do corpo: sentado

andyk imperfectivo (leitura de futuro)

Quadro 6: Perfectivos

tykiri perfectivo (descreve um evento completo)

ki perfectivo de anterioridade
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Quadro 7: Perfeito

byyk perfeito (plural ou eventos não atômicos)

hyga perfeito (eventos atômicos)

Quadro 8: Prospectivo

pasagng<a> prospectivo

2 Metodologia

Nesta seção, descrevemos a metodologia que foi empregada no desen-
volvimento deste trabalho. Por se tratar de um trabalho que é tanto de 
natureza teórica quanto empírica, a metodologia consiste em aplicar as 
ferramentas teóricas desenvolvidas pela semântica formal e pela sintaxe 
a uma análise da língua karitiana como língua-objeto principal.

A parte teórica envolveu:
i.  Pesquisa bibliográfica, que consistiu em um levantamento dos 

estudos teóricos sobre tempo e aspecto em relação às leituras 
de perfeito e prospectivo;

ii.  Estudo dos trabalhos relevantes selecionados sobre tempo e 
aspecto em línguas ameríndias;

iii.  Discussão e análise da teoria proposta por Klein (1994) frente 
aos dados da língua.

Quanto à parte empírica do trabalho, fizemos uso da metodolo-
gia de elicitação de dados, de métodos experimentais e da utilização 
de storyboards (cf. MATTHEWSON, 2004). Este último consiste na 
utilização de desenhos que contêm uma história, em que o pesquisa-
dor apresentou os desenhos sequenciais acompanhados da história aos 
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colaboradores indígenas, e então a esses colaboradores foi solicitado que 
recontassem a história na língua-objeto, seguida de uma tradução. Para os 
métodos empregados nesta pesquisa, consideraremos os trabalhos de 
Grolla (2009), Matthewson (2004) e Sanchez-Mendes (2014). As etapas 
envolvidas nessa parte foram as seguintes:

i.  Levantamento dos dados em narrativas, elicitação controlada, 
experimentos e técnica de storyboards;

ii.  Análise dos contextos em que os dados ocorrem frente às pre-
visões teóricas;

iii.  Elaboração de questionários para trabalho de campo;
iv.  Trabalho de campo para coleta de dados que não tenham sido 

atestados nos corpora existentes. Realizamos três trabalhos de 
campo. A realização dessas sessões de trabalho se deu seja atra-
vés da ida do pesquisador à aldeia Karitiana, seja através da ida 
dos colaboradores Karitiana a São Paulo.

2.1 Método de elicitação controlada a partir de dados naturalísticos

No Quadro 9, apresentamos um pequeno excerto de texto em que são 
reveladas estruturas contendo um dos núcleos aspectuais, o imperfectivo 
tyki’oot ‘progressivo, neutro para número’ (linhas 5 e 6), coocorrendo com 
outro núcleo aspectual, o prospectivo pasagng, que foi estudado por nós 
no projeto em andamento (ROCHA, 2018a, 2018b, 2018c). Textos de 
narrativas, de rituais fúnebres, de iniciação ou de cura xamânica, descrições 
de como fazer plantios, e discursos procedurais, são bastante relevantes 
para o estudo do tempo e do aspecto, porque são textos em que tais 
estruturas emergem com mais frequência. Deste modo, dados como os 
das linhas 5 e 6 podem ser manipulados para se obter o significado dessas 
expressões linguísticas.
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Quadro 9: Exemplo de narrativa: ritual de iniciação (6 primeiras linhas do sumário)

Frase em Karitiana Tradução

1 Pyry’a ta’ån y’it keerep ‘Meu pai disse para 
mim, antigamente.’

2 Dez anos yjakat yjxa 
nakam’yt Osiip 

‘Quando nós completávamos 
10 anos, nós recebíamos o Osiipo.’

3 Dez ngogorongãt 
(na-aka-t) yjxa osiit 

‘Ao completar 10 verões, é tempo 
do Osiipo de nossa gente.’

4 Yjxa naka’obm gopo, 
yjxa nakam’yt sojoty 

‘Nós perfuramos o vespeiro, 
nós somos levados a fazer 
uso da medicina sojoty.’

5 Nakahadn yjxat yj’it yjsooj 
pasagngam tyki’oot

‘Nosso pai nos aconselha, quando 
estamos prestes a nos casar.’

6 J᷈onsot yjamy pasagng tyki’oot ‘Quando estamos prestes 
a adquirir uma esposa.’

Fonte: STORTO, 2018.

Vejam-se os exemplos a seguir, (11) a (13). O primeiro é o dado 
original retirado do ritual Osiipo, em que pode ser encontrado o aspecto 
perfeito byyk. Em (12), substituímos o perfeito pelo prospectivo e, em 
(13), substituímos o perfeito pela negação privativa -ki. Essa técnica 
permite uma melhor naturalidade na descrição dos dados, uma vez que 
os falantes colaboradores têm em mente todo o contexto daquele dado, 
considerando que as histórias são do conhecimento da maioria.

Sentença original do ritual de iniciação Osiipo (transcrito e traduzido 
por Luciana Storto. O texto Osiipo foi publicado e analisado em Storto 
(2019, p. 147-167)): com o aspecto perfeito (byyk) em uma oração subor-
dinada adverbial.
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(11) masong i-pihogngon byyk-ø ø-naka-’obm okoo-t

Então ele-curar perf-advlz 3-decl-furar ad-nfut

‘Então estando curado, ele furou [o ninho da vespa] novamente.’

Sentença manipulada a partir de (11): com o aspecto prospectivo.

(12) masong i-pihogngon pasagnga-t ø-naka-’obm okoo-t

Então ele-curar prosp-advlz 3-decl-furar ad-nfut

‘Então quando ia estar curado, ele furou [o ninho da vespa] novamente.’

Sentença manipulada a partir de (11): com a negação privativa (-)ki.

(13) masong i-pihogngon ki-t ø-naka-’obm okoo-t

então ele-curar neg.priv-advlz 3-decl-furar ad-nfut

‘Então sem estar curado, ele furou [o ninho da vespa] novamente.’

2.2 Método experimental

Este método consiste em apresentar pares de sentenças previamente 
elicitadas, mostrar uma pequena história com contextos bem definidos e, 
então, perguntar ao colaborador qual sentença descreve aquele contexto.

Considere-se o par de sentenças a seguir, em que pretendemos testar 
o perfectivo versus o perfeito no passado.

(14) koot omenda ø-na-pyt’y-t j᷈onso

ontem meio-dia 3-decl-comer-nfut mulher

‘Ontem, ao meio-dia, a mulher comeu.’
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(15) koot omenda ø-na-pyt’y byyk-ø j᷈onso

ontem meio-dia 3-decl-comer perf-nfut mulher

‘Ontem, ao meio-dia, a mulher (já) tinha comido.’

Contexto 1: Existem três pessoas na casa: dois homens e uma mulher. 
Todos os dias, eles comem juntos, na hora do almoço. Ontem aconteceu 
algo diferente, os dois homens sentiram muita fome mais cedo. Então eles 
comeram às onze horas. Já a mulher, como de costume, comeu ao meio-dia. 
Considerando essa história, qual sentença/frase em Karitiana/na língua 
descreve melhor a situação em que ‘Ontem, ao meio-dia, a mulher comeu’?

Exemplo (14) Exemplo (15)
✔︎ #

Dado o Contexto 1, perguntamos ao(à) colaborador(a) indígena qual 
das sentenças é verdadeira. Obtemos, como resposta, o dado em (14), sendo 
(15) agramatical nesse contexto (representado pelo símbolo #). Concluí-
mos, portanto, que (14) apresenta a leitura de perfectivo, já que TSit ⊆ TT 
(o Tempo da Situação está dentro do Tempo de Tópico ou é igual a ele).

Contexto 2: Existem três pessoas na casa: dois homens e uma mulher. 
Todos os dias, eles comiam juntos, na hora do almoço. Ontem aconteceu 
algo diferente, a mulher sentiu muita fome mais cedo. Então ela comeu às 
onze horas. Já os homens, como de costume, comeram ao meio-dia. Consi-
derando essa história, qual sentença/frase em Karitiana/na língua descreve 
melhor a situação em que ‘Ontem, ao meio-dia, a mulher já tinha comido’?

Exemplo (14) Exemplo (15)
# ✔︎
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Neste caso, a sentença (14) não descreve a situação proposta, devendo 
ser usado o dado em (15), no qual obtemos a leitura de perfeito, já que 
TSit < TT (o Tempo da Situação é anterior ao Tempo de Tópico).

Agora, considere-se o próximo par de sentenças, cuja intenção é testar 
o perfectivo versus o perfeito no futuro.

(16) dibm omenda ø-na-pyt’y-j j᷈onso

amanhã meio-dia 3-decl-comer-fut mulher

‘Amanhã, ao meio-dia, a mulher vai comer.’

(17) dibm omenda ø-na-pyt’y byyk-i j᷈onso

amanhã meio-dia 3-decl-comer perf-fut mulher

‘Amanhã, ao meio-dia, a mulher (já) terá comido.’

Contexto 3: Existem três pessoas na casa: dois homens e uma mulher. 
Todos os dias, eles comem juntos, na hora do almoço. Amanhã será bas-
tante diferente, os dois homens terão que sair mais cedo de casa e, por 
isso, comerão às onze horas. Já a mulher, como de costume, comerá ao 
meio-dia em ponto. Considerando essa história, qual sentença/frase em 
Karitiana/na língua descreve o contexto em que ‘Amanhã, ao meio-dia, 
a mulher irá comer.’?

Exemplo (16) Exemplo (17)
✔︎ #

Neste caso, a sentença (17) não descreve a situação proposta, devendo 
ser usada a sentença dada em (16), em que o momento do evento está 
parcialmente incluído no tempo de tópico.
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Contexto 4: Existem três pessoas na casa: dois homens e uma mulher. 
Todos os dias, eles comem juntos. Amanhã será diferente para a mulher, 
ela terá de sair mais cedo e, por isso, comerá às 10h30. Já os homens, como 
de costume, comerão no mesmo horário, ao meio-dia. Considerando essa 
história, qual sentença/frase em Karitiana/na língua descreve o contexto 
em que ‘Amanhã, ao meio-dia a mulher já terá comido.’?

Exemplo (16) Exemplo (17)
# ✔︎

Já, neste caso, a sentença que descreve a situação dada é (17), visto 
que no TT, explícito pela expressão linguística “amanhã, ao meio dia”, 
o evento de comer já terá sido concluído.

2.3 Método de elicitação através das histórias em quadrinhos (HQ) 
(storyboards)

Utilizamos o método de HQ desenvolvido pelo grupo de pesquisa 
da Universidade de British Columbia, no Canadá, coordenado pela pes-
quisadora Lisa Matthewson, no Projeto Tense and Aspect in the Pacific 
(BURTON; MATTHEWSON, 2015)2.

2  Os storyboards estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: http://www.totemfieldstoryboards.org.
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Figura 2: Exemplo de uma tirinha da história em quadrinhos (storyboards) “Miss Smith”

Fonte: MATTHEWSON, 2014.

Nesta história, a intenção é capturar os diferentes sentidos do perfeito 
através da metodologia aplicada a um grupo de línguas. Como informado 
anteriormente, foram apresentados os desenhos sequenciais aos colabora-
dores indígenas. Em seguida, solicitou-se que recontassem a história na 
língua-objeto, seguida de uma tradução. Esclarecemos que as histórias são 
adaptáveis ao fenômeno estudado.

3 Resultados e análises

Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos utilizando a metodo-
logia descrita na seção anterior. Nota-se que nossa hipótese de trabalho, 
de que byyk e pasagng apresentam as leituras de perfeito e prospectivo, 
respectivamente, foi corroborada empiricamente a partir dos resultados 
obtidos nos testes linguísticos.
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3.1 Interpretando byyk e pasagng em ambientes de sentenças matrizes

3.1.1 Perfeito: byyk

Para capturar as leituras temporais de byyk e pasagng, elaboramos 
testes com expressões adverbiais delineando melhor o TT. Observem-se 
os pares de exemplos (18) e (19).

Oração matriz (tempo passado com leitura de perfectivo).

(18) koot omenda ø-na-otam-ø j᷈onso

ontem meio-dia 3-decl-chegar-nfut mulher

‘Ontem, ao meio-dia, a mulher chegou.’

Oração matriz (tempo passado com leitura de perfeito).

(19) koot omenda ø-na-otam byyk-ø j᷈onso

ontem meio-dia 3-decl-chegar perf-nfut mulher

‘Ontem, ao meio-dia, a mulher (já) tinha chegado.’

Comparando os exemplos (18) e (19), notamos que, no primeiro, o 
tempo da situação em a “mulher chegar”, ou seja, o TSit, inclui parcial-
mente o tempo de tópico em ‘ontem, ao meio-dia’, ou seja, o TT; já no 
segundo, o TSit “a mulher chegar” não inclui o TT, mas perdura até algum 
momento anterior ao TT (TSit < TT).

A seguir, apresentamos dois pares de exemplos no futuro {-j/-i}, 
modificados por expressões temporais (‘amanhã, ao meio-dia’):
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(20) dibm omenda ø-naka-tar-i j᷈onso

amanhã meio-dia 3-decl-ir.embora-fut mulher

‘Amanhã, ao meio dia, a mulher vai embora.’

(21) dibm omenda ø-naka-tat byyk-i j᷈onso

amanhã meio-dia 3-decl-ir.embora perf-fut mulher

‘Amanhã, ao meio-dia, a mulher vai ter ido embora.’

O exemplo (20) pode ser contrastado com o (21), uma vez que o 
primeiro descreve um evento no futuro (TU < TT); o segundo tem a 
mesma relação temporal (TU < TT), mas envolve um TSit antes de TU, 
ou seja, o evento de “a mulher ir embora” estará completo antes de TT.

3.1.2 Prospectivo: pasagng

Os exemplos a seguir mostram dados contendo o núcleo aspectual 
pasagng com semântica de prospectivo nos tempos passado (TT < TU), 
presente (TT ⊂ TU) e futuro (TU < TT).

Oração matriz (tempo passado com leitura de prospectivo).

(22) koot omenda ø-na-pyt’y pasagnga-t j᷈onso

ontem meio-dia 3-decl-comer prosp-nfut mulher

‘Ontem, ao meio-dia, a mulher estava indo comer.’

O exemplo em (22) descreve uma situação em que o evento de 
“a mulher comer” ocorre depois do tempo de tópico, ou seja, TT < TSit.
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Oração matriz (tempo futuro com leitura de prospectivo).

(23) dibm omenda ø-na-pyt’y pasagnga-j j᷈onso

amanhã meio-dia 3-decl-comer prosp-fut mulher

‘Amanhã, ao meio-dia, a mulher vai estar indo comer.’

O dado em (23) descreve a ocorrência de pasagng em que o valor 
temporal é similar ao do exemplo anterior, TT < TSit, porém TU < TT.

Oração matriz (tempo presente interagindo com prospectivo).

(24) j᷈onso ø-na-oky pasagnga-t obaky j᷈a ta aj᷈at

mulher 3-decl-matar prosp-nfut onça agora

‘Agora a mulher está para (prestes a) matar a onça.’

O exemplo (24) apresenta o aspecto prospectivo interagindo com o 
tempo presente (TT ⊂ TU).

3.1.2.1 O prospectivo interagindo com o imperfectivo tyka

Os pares de exemplos a seguir evidenciam o prospectivo interagindo 
com o núcleo aspectual imperfectivo tyka. Em (25), há uma sentença com 
um verbo transitivo e com pasagng, em que são possíveis duas leituras 
temporais: presente e passado. Em (26),pasagng está interagindo com o 
imperfectivo tyka, que a restrige a leitura ao tempo presente, eliminando 
a de passado.
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(25) jõnso ø-na-amang<a> pasagnga-t gok

mulher 3-decl-plantar prosp-nfut macaxeira

‘A mulher está para (prestes a) plantar macaxeira.’

‘A mulher estava prestes a plantar macaxeira.’

(26) jõnso ø-na-amang<a> pasagng tyka-t gok

mulher 3-decl-plantar prosp impf.mot-nfut macaxeira

‘A mulher está começando (prestes a começar) plantar macaxeira.’

(A leitura de passado não é permitida)

3.2 Interpretando byyk e pasagng em ambientes de sentenças subordinadas

Nesta seção, descrevemos o uso dos núcleos aspectuais byyk e pasagng 
(e em alguns casos tyka) em orações subordinadas. Os exemplos de (27) 
a (30) são referentes às orações subordinadas que funcionam como com-
plementos oracionais; de (31) a (34), às orações relativas; e, de (35) a (38), 
às orações adverbiais.

3.2.1 Oração complemento

Em Karitiana, as orações subordinadas sempre apresentam a ordem 
verbo-final (OV, SV, SOV ou OSV). O verbo pode formar uma uni-
dade sintática com o núcleo aspectual (STORTO, 1999). As orações 
subordinadas a seguir estão representadas entre colchetes ([]), à esquerda 
da oração principal. Todas as principais têm a oração matriz composta 
pelo verbo koro’op hadna ‘pensar’, que requer um complemento oracional 
oblíquo (cf. ROCHA, 2016; STORTO; ROCHA, 2015).
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Oração matriz: passado. Encaixada: perfeito. 

(27) [ta-man pykyna byyk]-<y>ty ø-na-koro’op hadna-t Edelaine

anaf-marido correr perf-obl 3-decl-pensar-nfut Edelaine

PR: ‘Edelaine pensou que o marido dela terminou de correr (concluiu a corrida).’

‘Edelaine pensou que o marido dela teria corrido.’

Oracão matriz: passado. Encaixada: prospectivo.

(28) [ta-man pykyna pasagng]-<a>ty ø-na-koro’op hadna-t Edelaine

anaf-marido correr prosp-obl 3-decl-pensar-nfut Edelaine

PR: ‘Edelaine pensou que o marido dela vai correr.’

‘Edelaine pensou que o marido dela iria correr.’

Oração matriz: passado. Encaixada: imperfectivo.

(29) [ta-man pykyna tyka]-ty ø-na-koro’op hadna-t Edelaine

anaf-marido correr impf.mot-obl 3-decl-pensar-nfut Edelaine

‘Edelaine pensou que o marido dela estaria correndo.’

Oração matriz: passado. Encaixada: prospectivo + imperfectivo.

(30) [ta-man pykyna pasagnga tyka]-ty ø-na-koro’op hadna-t Edelaine

anaf-marido correr prosp impf.mot-obl 3-decl-pensar-nfut Edelaine

PR: ‘Edelaine pensou que o marido dela vai estar correndo.’

‘Edelaine pensou que o marido dela estaria indo correr.’
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3.2.2 Orações relativas

As orações relativas do Karitiana foram estudadas por Storto (1999, 
2012, 2013) e Vivanco (2014). Storto tem argumentado que essas orações 
apresentam seus núcleos internos à estrutura encaixada. Vivanco (2014), em 
sua dissertação de mestrado, corrobora a análise de Storto, mostrando que o 
núcleo é gerado internamente na estrutura. Assim, o núcleo pode ficar in situ 
ou pode ser alçado para a periferia esquerda. Vivanco (2014) mostrou que 
há uma variação na ordem de constituintes para as relativas: SOV ou OSV. 
Vivanco (2014) aponta ainda que, para o grupo de falantes com os quais 
ela fez a elicitação de dados, a ordem default das relativas de sujeito é SOV.

O morfema {ti-} é desencadeado pelo alçamento do núcleo da relativa 
ou da extração de QU- de objeto ou ainda pela extração do objeto para uma 
posição de sujeito da cópula em construções clivadas. Ele é analisado por Storto 
(1999, 2010) como marca de construção de foco do objeto (doravante CFO).

Oração matriz: passado. Encaixada: perfeito.

(31) yn ø-na-amang-ø [erery Maria ti-mong byyk]

eu 3-decl-plantar-nfut algodão Maria cfo-colher perf

PR: ‘Eu plantei o algodão que a Maria tinha terminado de colher.’

‘Eu plantei o algodão que a Maria tinha colhido.’

Oração matriz: passado. Encaixada: prospectivo.

(32) yn ø-na-amang-ø [erery Maria ti-mong pasagnga]

eu 3-decl-plantar-nfut algodão Maria cfo-colher prosp

‘Eu plantei o algodão que a Maria vai estar colhendo.’
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Oração matriz: passado. Encaixada: imperfectivo.

(33) yn ø-na-amang-ø [erery Maria ti-mong tyka]

eu 3-decl-plantar-nfut algodão Maria cfo-colher impf.mot

‘Eu plantei o algodão que a Maria está colhendo.’

Oração matriz: passado. Encaixada: prospectivo + imperfectivo.

(34) yn ø-na-amang-ø [erery Maria ti-mong pasagnga tyka]

eu 3-decl-plantar-nfut algodão Maria cfo-colher prosp impf.mot

‘Eu plantei o algodão que a Maria vai estar indo colher.’

3.2.3 Orações adverbiais

As orações encaixadas adverbiais são modificadores que se adjungem 
à oração matriz. Segundo Storto (1999, 2012, 2013), as orações adverbiais 
podem ser OSV ou SOV. Conforme a autora tem mostrado em seus 
trabalhos, a ordem dos constituintes nas orações subordinadas é sempre 
verbo-final, uma vez que, após o verbo da oração encaixada, só pode ocor-
rer um núcleo com semântica aspectual (verbo-aspecto) ou evidencial. 
Além disso, nota-se que existe obrigatoriamente um morfema adverbia-
lizador sufixado ao núcleo aspectual {-t}, de modo que podemos verificar 
o seguinte template (modelo/padrão): verbo-aspecto-adverbializador.

Oração matriz: passado. Encaixada: perfeito.

(35) [y=otamp byyk]-ø ø-na-mboryt-ø Karin

eu=chegar perf-advlz 3-decl-sair-nfut Karin

‘Tendo eu chegado, a Karin saiu.’
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Oração matriz: passado. Encaixada: prospectivo.

(36) [y=otamp pasagnga]-t ø-na-mboryt-ø Karin

eu=chegar prosp-advlz 3-decl-sair-nfut Karin

‘Estando eu preste a chegar, a Karin saiu.’

Oração matriz: passado. Encaixada: imperfectivo.

(37) [y=otamp tyka]-t ø-na-mboryt-ø Karin

eu=chegar impf.mot-advlz 3-decl-sair-nfut Karin

‘Quando eu estava chegando, a Karin saiu.’

Oração matriz: passado. Encaixada: prospectivo + imperfectivo.

(38) [y=otamp pasagng tyka]-t ø-na-mboryt-ø Karin

eu=chegar prosp impf.mot-advlz 3-decl-sair-nfut Karin

‘Estando eu começando a chegar, a Karin saiu.’

3.3 Análise

Nesta parte, oferecemos uma análise dos núcleos aspectuais byyk 
e pasagng como perfeito e prospectivo, respectivamente. Os exemplos 
(27), (31) e (35) descrevem o perfeito em três tipos de orações subor-
dinadas: completivas, relativas e adverbiais. A situação descrita por byyk 
tem semântica de um evento completo e acabado que não inclui o TT. 
Já os exemplos (28), (32) e (36) descrevem o aspecto prospectivo em três 
ambientes subordinados diferentes, nos quais a situação relata o tempo 
do evento ocorrendo depois do TT.
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Sumarizando a análise do perfeito e do prospectivo, tem-se:

BYYK: TSit < TT, isto é, a situação ou evento ocorre antes do tempo 
de tópico (sendo o evento completo);

PASAGNG: TT < TSit, isto é, a situação ou evento ocorre depois 
do tempo de tópico.

Em Karitiana, o núcleo aspectual prospectivo não pode ser analisado 
como tempo futuro por, pelo menos, três razões: (i) não há marcas de 
tempo em subordinadas; (ii) ele pode coocorrer com marca de tempo 
futuro em orações matrizes (vide exemplo (23)); e (iii) pode ocorrer com 
passado, com a leitura de TSit depois de TT.

O imperfectivo progressivo tyka não foi objeto de estudo deste trabalho. 
No entanto, constatamos que ele pode coocorrer com o prospectivo pasagng, 
como visto nos exemplos (30), (34) e (38). Oferecemos também exemplos 
usando apenas o imperfectivo progressivo tyka, como em (29), (33) e (37). 
Tyka descreve um evento em que TT está incluído em TSit. Além disso, 
seu uso restringe o tempo verbal ao presente, ou seja, TT ⊂ TU, conforme 
análise de Carvalho (2010). Resumem-se tais características a seguir:

TYKA: TT ⊂ TSit e TT ⊂ TU, isto é, o tempo de tópico está incluído 
no tempo da situação/evento e, no que concerne ao tempo gramatical, 
TT está incluído no tempo do enunciado/fala.

Tal como visto, o imperfectivo pode combinar-se com o prospectivo, 
formando uma unidade aspectual complexa que pode ser decomposta 
temporalmente em duas instâncias de TSit: (i) em que TSit contém o 
TT (tyka) e (ii) em que TSit ocorre depois de TT.
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4 Considerações finais

Este capítulo ofereceu uma descrição e análise dos núcleos aspec-
tuais byyk ‘perfeito’ e pasagng ‘prospectivo’em Karitiana. Aquele conecta 
o evento antes do tempo de tópico; este o coloca depois do tempo de 
tópico. O núcleo aspectual pasagng ‘prospectivo’ pode formar com tyka 
‘imperfectivo progressivo’ uma unidade temporal complexa, a qual pode 
ser decomposta em duas instâncias do evento: o momento em que o 
agente ou causador realiza o evento ou situação (perpassando o TT) 
descrito por tyka e o momento em que o evento se inicia (após o TT) 
descrito por pasagng.
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Abreviaturas

ad aspecto aditivo
advlz adverbializador
anaf prefixo anafórico
c núcleo do sintagma complementizador
caus causativizador
cfo foco do objeto
decl modo declarativo
fin verbo finito
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fut futuro
impf aspecto imperfectivo
inf verbo infinito/não finito
me momento do evento
mot motion/progressivo
mr momento da referência
ms momento da fala (moment of speech)
neg negação
nfut tempo não futuro
o objeto
obl oblíquo
past passado
perf aspecto perfeito
pr português regional (usado como segunda língua pelos 

colaboradores indígenas)
pres presente
priv negação privativa
prosp aspecto prospectivo
s sujeito
sot sequência ou concordância de tempo (sequence of tense)
t tempo
tpro PRO é uma categoria vazia (um constructo teórico), que 

estabelece a relação de correferência entre a forma vazia 
(obrigatoriamente controlada) e seu antecedente. Esse 
constructo tem sido estendido para a categoria Tempo; 
por isso, TPRO.

tsit tempo da situação (Time of the Situation)
tt tempo de tópico (Topic Time)
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tu tempo da enunciação (Time of Utterance)
v verbo
3 concordância de terceira pessoa
= simultâneo a
< posterior
> anterior
< > vogal epentética
⊂ está contido/incluído
⊆ está contido/incluído e igual a
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Línguas

A
Acoma
Alakalufe (Alacalufe)
Alantesu
Alikoolip
Ãpyãwa
Arawak
Asháninka
Ashéninka

B
Baure

C
Chemehuevi
Chilidago
Comanche
Cora
Cupeño

G
Guajá
Guaraní
Guarijío

H
Hahãintesu
Halakwulup
Halotesu
Hoava
Huichol
Hukuntesu

I
Iñapari

K
Kamaiurá
Karitiana
Katitãulhu
Kawaiisu
Kawesqar (Kaweskar)
Kithãulhu
Kustenáu (Kustenau)

L
Lakondê
Latundê
Lihir
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M
Machiguenga
Maipure
Mamaindê
Mapuche
Mapuzungun
Mayo
Mehináku (Mehinaku)
Mexicanero
Mundurukú

N
Náhuatl
Nambikwara do Cerrado
Nambikwara do Sul
Navajo
Negarotê
Névome
Nheengatú
Nijaklosu
Nomatsiguenga

O
O’odham
Odami

P
Pápago
Paresi
Pima Bajo
Piro

Q
Quechua
Quichua

S
Sabanê
Sararé
Sawentesu
Selk’nam
Siwaisu
Sowaintê

T
Tagalog
Tamil
Tapirapé
Tarahumara
Tawandê
Tehuelche
Tepehuano del norte
Tepehuano del sureste
Terena
Tsoneca
Tulatülabal
Tupinambá

U
Unua
Ute
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W
Waikisu
Wakalitesu
Wasusu
Waurá

Y
Yagán
Yapese
Yaqui
Yawalapití (Yawalapiti)
Yine
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Termos

A
adjunto
adposição
ágrafo
alfabeto
alienabilidade
alienável
anglicano
animacidade
Antropología
argumento
aspecto

C
cambio diacrónico
codificación
coletivizador
coletivo
comparativo (análisis)
complemento de cópula
contacto lingüístico
contável
continuum
creatividad

D
dependent-marking (marcação no 
dependente)
desplazamiento
diccionario
documentación

E
escala
Etnografía

F
finito
fonético
fonotípico
frecuencia (del comportamiento)

G
genética
gramaticalización

H
head-marking (marcação no núcleo)
historia
historiografia

I
identidad
inalienável
isomorfismo

J
jerarquía de animicidad

L
Linguística Histórica
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M
método comparativo
método da reconstrução interna
método reconstrutivo sincrônico
migración
misión
misionero
multifuncional

N
número

O
oração encaixada
oração matriz
ortografía

P
perfeito
pluralidade (nominal)
posposição
posse
possuído (não possuído)
pragmática
predicado
principio comunitario
proceso de cambio
prospectivo
protocolo
protótipo

Q
quantificador

R
religión
representação grafemática
revitalización

S
santiagueño
sintagma posposicional
sistema (fonético)
Sociolingüística
subdiferenciação
superdiferenciação
supradiferenciação

T
taller de lengua
tempo
temporalidade
terminologia
tipologia

V
valência


